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minha força e meu cantico de Deos

Jehovah, e elle foi minha salvação.

3 E vosoutros tiraréis aguas com ale

gria das fontes da salvação.

4 E direis naquelle dia, dae graças

a Jehovah, invocai a seu nome, ma

nifestai seus feitos entre os povos:

contai quam exalcado he seu nome.

5 Psalmodiae a Jehovah, porque fez

cousas grandiosas : saiba-se isto em

toda a terra.

6 Jubila e canta de gozo, ó morado

ra de Sião : porque o Santo de Israel

grande he em meio de ti.

CAPITULO XIII.

CARGA de Babylonia,que vio Esai-

as, filho de Amos.

2 Alçai huma bandeira sobre hum

alto monte, levantai a voz a elles : mo

vei a mão em alto, para que entrem

pelas portas dos Principes.

3 Ja eu mandei a meus santificados :

ja tambem chamei a meus herões

para minha ira, os alegres de minha

alteza.

4 Ja se ouve a voz de arroido sobre

os montes, como de muito povo : voz

de reboliço de reinos de gentes ja con

gregadas ; Jehovah dos exercitos pas

sa a mostra do exercito de guerra.

5 Já vem da terra de longe desdo

cabo do ceo : assim Jehovah, como

os instrumentos de sua indignaçao, pa

ra destruir toda aquella terra.

6 Huivai pois, porque o dia de Jeho

vah ja está perto : ja vem como asso

laçáo do Todopoderoso.

7 Pelo que todas as mãos se deleixa-

rão : e o coração de todos os homens

se derreterá.

8 E assombrar-se-hão, dore9 e ais os

comprenderão, e se angustiarão, como

mulher com dores de parto : nada qual

se espantará de seu proximo, seus ros

tos serão rostos flameantes.

9 Eis que o dia de Jehovah vem

horrendo, com furor e ira ardente :

para pôr a terra em assolação, e des

truir os peccadores delia.

10 Porque as est relias dos ceos, e se

us astros não luzirão com sua luz : o

Sol se escurecerá em nascendo, e a

I.ua não resplandecerá com sua luz.

11 Porque visitarei sobre o mundo a

maldade, e sobre os impios sua iniqui

dade : e farei cessar a arrogancia doa

atrevidos, e abaterei a soberba dos ti-

rannos.

12 Farei que hum varão seja mais

Erecioso que o ouro maciço, e hum

omcm mais que o ouro fino de Ophir.

13 Pelo que farei estremecer aos ce

os, e a terra se moverá de seu lugar,

por causa do furor de Jehovah doa

exercitos, e por causa do dia de sua

ardente ira.

14 E cada qual será como a corça

acossada, e como a ovelha que nin

guem recolhe : cada qual attentará

para seu povo, e cada qual fugirá pa

ra sua terra.

15 Qualquer que for achado, será

atravessado : e qualquer que se ajun

tar com elle, cahirá á espada.

16 E suas crianças serão machucadas

perante seus olhos : suas casas serão

saqueadas, e suas mulheres forçadas.

17 Eis que eu despertarei contra el

les aos Medos, que não farão caso de

prata, nem tam pouco desejarão ouro.

18 Mas com seus arcos machucarão

aos mancebos : e não se apiedarão do

fruto do ventre ; seu olho não perdoa

rá aos filhos.

19 Assim será Babylonia, o ornamen

to dos Reinos, a gloria e a soberba dos

Chaldeos, como Sodóma e Gomorra,

quando Deos as trastornou.

20 Nunca mais haverá habitação nel-

la, nem se habitará de geração em ge

ração : nem o Arabio armará ali sua

tenda, nem tam pouco os pastores ali

farão suas malhadas.

21 Mas as bestas feras repousarão

ali, e suas casas se encherão de hor

riveis animaes : e ali habitarão as abes-

trazinhas, e os demonios pularão ali.

22 E as bestas feras apuparão humas

ás outras em seus vazios palacios, co

mo tambem os dragões em seus pala

cios de prazer: pois bem perto ia vem

chegando seu tempo, e seus aias se

não prolongarão.

CAPITULO XIV.

PORQUE Jehovah se apiedará de

Jacob, e ainda escolherá a Israel.
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e os porá em sua terra : e ajuntar-se-

hao com elles os estranhos, e achegar-

sc-hao a a casa de Jacob.

2 E os povos os receberão, e os le

varão a seus lagares, e a casa de Is

rael os possuirá em herança por ser

vos e por servas, em a terra de Jeho-

vah : e cativarão aos que os cativá

rão, e se ensenhorearão sobre seus op-

pressores.

3 E será que no dia em que Deos vi

er a dar-te descanso de teu trabalho,

e de teu tremor, e da dura servidão

com que te fizerao servir :

4 Então levantarás este dito contra

o Rei de Babylonia, e dirás : como já

cessa o oppressor ! como já cessa a

dourada 1

5 Já quebrantou Jehovah o bastão

dos impios, e o ceptro dos dominado

res.

6 Aquelle que feria aos povos com

furor, com plaga sem cessar ; o que

com ira dominava sobre as gentes,

agora he perseguido, sem que alguem

o possa impedir.

7 Já descansa, já está sossegada to

da a terra: já de prazer exclamão com

jubilo.

8 Até as faias se alegrão de ti, e os

cedros do Libano, dizendo : desde que

tu ahi jazes, já ninguem sobe contra

nós, que nos possa cortar.

9 O inferno abaixo se turbou por ti,

para te sahir ao encontro em tua vin

da : desperta por ti aos mortos, e a to

dos os cabrões da terra, e faz levantar

de seus thronos a todos os Reis das

gentes.

10 Estes todos responderão, e te di

rão : tu tambem adoeceste como nós, e

foste semelhante a nós.

11 Ja foi derribada no inferno tua

soberba com o som de teus alaúdes :

os bichinhos debaixo de ti se espargi

rão, e os bichos te cubrirão.

12 Como cahiste desdo ceo, ó estrel-

la da manhã, filho da alva do dia ? co

mo cortado foste por terra, tu que de

bilitavas as gentes.

13 E tu dizias em teu coração, eu

sobirei ao ceo, por cima das estrellas

de Deos exaltarei meu throno : e no

monte da congregação me assentarei,

da banda dos lados do Norte.

14 Subirei sobre as alturas das nu

vens, e serei semelhante ao Altissimo.

15 E com tudo derribado serás no

inferno, aos lados da cova.

16 Os que te virem attentarão para

ti, considerar-te-hão, e dirão : he este

o varão, qne fazia estremecer a terra,

e que fazia tremer os reinos 1

17 Que punha o mundo como a de

serto, e assolava suas cidades ? que a

seus prisioneiros não deixava ir soltos

a suas casas 1

18 Todos os reis das gentes, todos

quantos elles são, jazem com honra

cada hum em sua casa.

19 Porem tu es lançado de tua sepul

tura, como renovo abominavel, come

vestido de mortos, atravessados á espa

da : como os que descendem ao covil de

pedras, como corpo morto atropelado.

20 Com elles não serás ajuntado na

sepultura ; porque destruiste tua ter

ra, e mataste a teu povo : a semente

dos malinos não será nomeada para

sempre.

21 Preparai a matança para seus

filhos pela maldade de seus pais : pa

ra que não se levantem, e possuão em

herança a terra, e enchão o mundo de

cidades.

22 Porque levantar-me-hei contra el

les, diz Jehovaii dos exercitos : e des

arraigarei de Babylonia o nome e os re

siduos, e o filho, e o neto, diz Jehovah.

23 E pola-hei por possessão heredi

taria das curujas, e lagoas de aguas : e

barrela-hei com bassoura de perdição,

diz Jehovah dos exercitos.

24 Jehovah dos exercitos jurou di

zendo : tal não disse se não sueceder

assim como o pensei, e se não tiver

effeito assim como o determinei.

25 Porque quebrantarei ao Assur em

minha terra, e em minhas montanhas

o atropelarei : para que seu jugo se

aparte delles, e sua carga se desvie de

seus hombros.

26 Este he o conselho, que se con

sultou sobre toda esta terra : e esta he

a mão, que está estendida sobre todas

as gentes.

27 Porque Jehovah dos exercitos o

determinou em seu conselho, quem pois

o invalidará? e sua mão ja estendida

está, quem pois a tornará a traz ?
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28 No anno, em que morreo o Rei

Achaz, aconteceo esta carga.

29 Não te alegres ó tu toda Palesti

na, de que he quebrantada a vara que

te feria : porque da raiz da cobra sa-

hirá hum basilisco, e seu fruto será

huma serpente ardente voador.

30 E os primogenitos dos pobres se

rão apascentados, e os necessitados se

deitarão seguros : porem ferei morrer

tua raiz á pura fome, e elle matará

teus residuos.

3 1 Huira tu, ó porta, grita tu, ó cida

de, oue ja tu toda Palestina estás der

retida : porque do Norte vem fumo, e

nenhum solitario haverá em suas con

gregações.

32 Que pois se responderá aos men

sageiros do povo 1 que Jehovah fun

dou a Sião, para que os oppressos de

seu povo nella tenhão valhacouto.

CAPITULO XV.

CARGA de Moab. Certamente de

noite foi destruida Ar-Moab; e foi

desfeita : certamente de noite foi des

truida Kir-Moab, c foi desfeita.

2 Vai sobindo a Baith, e a Dibon, e

a Bamoth, a chorar : por Nebo e por

MedebaMoab huivará; sobre todas su

as cabeças haverá calva, e toda barba

será rapada.

3 Cingirão-se de saccos em suas pra

ças : em seus terrados, e em suas ru

as todos andão huivando, e vem de-

cendo chorando.

4 Assim Hesbon como Eleale andáo

gritando, até Janas se ouve sua voz :

pelo que os armados de Moab fazem

prandc grita; a alma de cada hum es

tá mal em si mesma.

5 Meu coração dá gritos por Moab,

ja são idos seus ferrolhos até Tsoar, a

novilha de tres annos: porque vai so

bindo com choro pela subida de Lu-

hith, porque no caminho de Horonaim

levantão hum lastimoso pranto.

6 Porque as aguas de Nimrim serão

huma pura assolação : porque já a gra

ma se secou, pereceo a erva, e já ver

dura não ha.

7 Pelo que a abundancia que ajuntá

rão, e o de mais que guardárão, ao ri

beiro dos salgueiros o levarão.

8 Porque o pranto rodeará aos lim

ites de Moab : até Eglaim chegari

seu huivo, e ainda até Beer-Elim cht-

gará seu huivo.

9 Porquanto as aguas de Dimon es

tão cheias de sangue, porque ainda

acrecentarei a Dimon os sobejos: a

saber leões aos escapados de Moab,

como tambem aos residuos da terra.

CAPITULO XVI.

ENVIAE os cordeiros ao dominador

da terra desde Sela, ao deserto,

ao monte da filha de Sião.

2 D'outro modo succederá, que serio

as filhas de Moab junto aos vaos de

Arnon como o passaro vagueante, las

çado do ninho.

3 Toma conselho, faze juizo, poem

tua sombra no pino do meio dia como

a noite : esconde aos desterrados, i

não descubras os vagueantes.

4 Habitem entre ti meus desterrados.

ô Moab : sé lhes refugio perante a

face do destruidor : porque o oppres-

sor tem fim, a destruição lie desfeita,

e os atropeladores ja são consumidos

de sobre a terra.

5 Porque o throno se confirmará em

benignidade, e sobre elle no tabernã

culo de David em verdade se assenta

rá hum que julgue, e busque o juizo,

e se apresure a a justiça.

6 Já ouvimos a soberba de Moab o

soberbissimo : já sua altiveza, e sua

soberba, e seu furor, seus ferrolhos

não são tam s«gui-os.

7 Portanto Moab huivará por Moab ;

todos à huma huivarão : gemereis pe

los fundamentos de Kir-Hareseth, pois

já estão quebrados.

8 Porque já os campos de Hesbon

enfraquecérão, como tambem a vide do

Sibma ; já os senhores das gentes atro

pelárão suas melhores plantas, já váo

chegando a Jaezer, andão vagueando

pelo deserto : seus renovos se esten

dérão, e já passárão d'alem do mar.

9 Pelo que prantearei com pranto

por Jaezer, a vide de Sibma ; regar-

te-hei com minhas lagrimas, ó Hesbon

e Eleale : porque já o jubilo de teas

frutos do verão, e de tua sega ca-

hio.


